
                                         

MOÇÃO  Nº 10.169/2008 

 

                                                                

A Assembléia Legislativa do Estado da Bahia faz inserir na ata 

de seus trabalhos, Moção de Pesar pelo falecimento do cantor e 

compositor Dorival Caymmi, falecido sábado, 16 de agosto de 

2008. 

 

Nascido em Salvador em 30 de abril de 1914, Caymmi 

transferiu-se para o Rio de Janeiro em 1938. No entanto, a Bahia 

sempre foi a sua grande paixão. Em sua homenagem construiu 

uma das mais belas páginas da música popular brasileira, 

destacando-se entre os mais belos hinos:  A Lenda do Abaeté, O 

Samba da Minha Terra e Dois de Fevereiro, O que é que a baiana 

tem, entre outros não menos importantes. São mais de cem 

músicas gravadas, sempre enfocando as belezas da Bahia, o mar, 

as praias, as morenas, a vida dos pescadores. Suas canções 

percorrem o mundo e constituem patrimônio da música e da 

cultura popular brasileira. A exemplo de outro grande baiano, 

Jorge Amado, Caymmi representava a identidade de sua povo, a 

sua história, a sua luta imortalizando-as nas suas músicas e nos 

seus versos.  

 



                                         

 

 

 

 

Foi também um dos precursores da Bossa Nova, época em que se 

tornou mais intimista, embora não abandonasse nunca o gênero 

popular, sendo o “autor do  mais puro e do mais simples,” 

conforme  definiu o próprio Caymmi. 

 

Caymmi influenciou várias gerações de músicos, tendo se 

dedicado também à pintura  e à composição. Sua genialidade, 

contudo, se ressalta nas canções dedicadas à Bahia, a Itapuã, à 

lagoa do Abaeté e às mulheres de sua terra.  

 

Por todos os seus méritos, Caymmi  foi agraciado em 1972 com 

as comendas da Ordem do Rio Branco, em Grau de Oficial, no 

Palácio do Itamaraty (Brasília), da Ordem das Artes e das Letras 

da França, da Ordem do Judiciário do Trabalho (Brasília) da 

Ordem do Mérito da Bahia, tendo recebido também a Medalha 

do Mérito Castro Alves, Medalha Machado de Assis e Medalha 

do Mérito Santo Dumont. Em Salvador, foi homenageado com 

um busto modelado pelo escultor Bruno Giorgi, em Itapuã e com  

 



                                         

 

 

 

a designação da Avenida Jorge Amado. Em sua última visita à 

Salvador, em 2006,  recebeu  o Prêmio Nacional Jorge Amado 

de Literatura e Arte.  

 

O seu passamento é uma perda irreparável para a cultura da 

Bahia e do Brasil, mas sua obra permanece como a expressão 

mais rica e verdadeira da música popular brasileira.  

 

Dorival Caymmi deixa sua grande paixão, a esposa Stella Maris, 

os filhos Dinair (Nana Caymmi) Dorival (Dori) e  Danilo 

Cândido, sete netos e cinco bisnetos. 

 

Dê-se conhecimento da presente Moção aos familiares do grande 

músico e compositor Dorival Caymmi, ícone da música popular 

brasileira. 

 

Sala das Sessões, 19 de agosto de  2009. 
 

Clóvis Ferraz 

Deputado Estadual 
 

 



                                         

 

 


